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MACROECONOMIA III:  
TEORIA DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

Objetivos. Este curso visa dar uma visão do processo histórico do desenvolvimento e do 
subdesenvolvimento, e discutir a teoria do desenvolvimento econômico. Na primeira parte 
discutimos o problema da convergência. Na medida em que, nos últimos 50 anos, não houve 
para a grande maioria dos países em desenvolvimento a desejada convergência, a questão 
central do curso é saber porquê tal não ocorreu. Na segunda, o processo histórico. E na 
terceira, a teoria, com foco nos principais modelos de desenvolvimento. 

I. AS DUAS CONVERGÊNCIAS 

1. Convergência de Níveis de Desenvolvimento: Um Mundo Igual?  

Perkins, Dwight, Steven Radelet, Donald Snodgrass and Michael Roemer (2001) “Empirical Evidence 
on Economic Growth: Convergence”. Parte do capítulo 2 de Economics of Development. New 
York: W. W. Norton: 64-71. 

Easterlin, Richard A. (1998) “The International Impact of Modern Economic Growth”. Capítulo 3 de 
Growth Triumphant. Ann Arbor: The University of Michigan Press: 31-44. 

Wade, Robert and Martin Wolf (2002) “Are Global Poverty and Inequality Getting Worse?”. 
Prospect, março 2002: 16-19. 

Economist, The (2002) “Convergence, Period”. The Economist, Economic Focus, 20 de julho de 2002: 
68. Leituras complementares 

Sala-i-Martin, Xavier (2002) “The Disturbing ‘Rise’ of Global Income Inequality”. NBER Working 
Paper 8904, abril 2002. 

Abramovitz, Moses e Paul A. David (1996) “Convergence and Deferred Catch-up: Productivity 
Leadership and the Waning of American Exceptionalism”. In Ralph Landau, Timothy Taylor e 
Gavin Wright, orgs. (1996) The Mosaic of Economic Growth.  Stanford University Press. * 

Maddison, Angus (1990) “El Crecimiento Posbélico y la Crisis: una Visión Global”. Pensamiento 
Iberoamericano, (18), julho 1990 (pp.13 - 42). (O livro básico do autor é Maddison, Angus (1982) 
Phases of Capitalist Development. Oxford: Oxford University Press).   
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Easterlin, Richard A. (2000) “The Worldwide Standard of Living Since 1800”.  Journal of Economic 
Perspectives, 14(1), winter 2000: 7-26.* 

Podder, Nripesh (1994) “A Profile of International Inequality”. Journal of Income Distribution 3(2), 
autumn 1993.  

Temple, Jonathan (1999) “The New Growth Evidence”. Journal of Economic Literature, 37(1), março 
1999. Berger, Suzanne (1996) “Introduction” de Berger, Suzanne e Ronald Dore, orgs. (1996) 
National Diversity and Global Capitalism. Ithaca: Cornell University Press: 1-7.  

Thirwall, A.P. (1989) “Growth and Development”. Londres: Macmillan. Capítulo 1, (“Development 
and Underdevelopment” - páginas 8 a 50). 

Ray, Debraj (1999) Development Economics. Princeton: Princeton University Press. Capítulo1 e 2: 
“Introduction”: 3-6 e “Economic Development: Overview”: 7-46. 

2. Convergência de Modelos de Desenvolvimento: Um Único Capitalismo?  

Boyer, Robert (1996) “The Convergence Hypothesis Revisited: Globalization but Still the Century of 
Nations?”. In Berger, Suzanne e Ronald Dore, orgs. (1996) National Diversity and Global 
Capitalism. Ithaca: Cornell University Press: 29-59. 

Leitura complementar obrigatória 

Sen, Amartya (1999) Desenvolvimento como Liberdade. São Paulo: Companhia das Letras. 
Introdução, "Desenvolvimento como Liberdade", Cap. 1, "A Perspectiva da Liberdade": 17-50. 

II. O PROCESSO HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO 

3. O Desenvolvimento Começa na Europa 

Landes, David S. (1999) The Wealth and Poverty of Nations. New York: W. W. Norton. Introdução e 
Capítulo 1 a 3: xvii-44. (47 pgs.) 

Leitura complementar obrigatória 

Lewis, Arthur W. (1954) “Economic Development with Unlimited Supply of  Labor” . In Agarwala e 
Singh, orgs. (1958) The Economics of Underdevelopment. New York: Oxford University Press: 
400-449. Trabalho originalmente publicado em 1954. 

4. A Acumulação Original e a Revolução Capitalista 

Marx, Karl (1867) “A Chamada Acumulação Primitiva”. Capítulo 24 de O Capital, Livro I. Rio de 
Janeiro: Editora Civilização Brasileira, 1968. Primeira edição alemã, 1867. Traduzido da quarta 
edição alemã, 1990: 828-894. 

Rostow, Walt W. (1960) The Stages of Economic Growth: A Non-Communist Manifest. Cambridge: 
Cambridge University Press. Cap.2: “The Five Stages-of-Growth - A Summary”: 4-16. Existe 
tradução brasileira. 

Leitura complementar obrigatória 
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Marx, Karl and Friedrich Engels (1848) Manifesto do Partido Comunista. São Paulo: Editora Vitória, 
1954. Originalmente publicado em alemão, 1848. 

Leituras complementares 

Bairoch, Paul (1967) Revolución Industrial y Subdesarrollo. México, Siglo XXI.(entender a relação 
entre a Revolução Industrial e a prévia revolução agrícola na Inglaterra. 

5. O Desenvolvimento se torna Auto-Sustentado 

Furtado, Celso (1961) “O Processo Histórico do Desenvolvimento”. Capítulo 3 de Desenvolvimento e 
Subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Editora Fundo de Cultura: 115-160. 

Leitura complementar obrigatória 

North, Douglas C. (1991) “Institutions”. Journal of Economic Perspectives, 5(1) Winter 1991: 97-112.  

Leituras complementares 

Furtado, Celso (1961) Desenvolvimento e Subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Editora Fundo de 
Cultura. Cap. 4: “Elementos de uma Teoria do Subdesenvolvimento”: 163-193; Cap. 5: “O 
Desequilíbrio Externo nas Economias Subdesenvolvidas”: 195-231. 

Easterlin, Richard A. (1998) “Revolution or Evolution?  The Epoch of Modern Economic Growth”. 
Capítulo 2 de Growth Triumphant. Ann Arbor: The University of Michigan Press: 15-29. 

6. O Desenvolvimento Atrasado e o Estado 

Gerschenkron, Alexander (1962) Economic Backwardness in Historical Perspective: A Book of 
Essays. New York: Praeger. Cap.1: “Economic Backwardness in Historical Perspective”: 7-48. 

Wade, Robert (1996) “Globalization and its Limits: Reports of the Death of the National Economy are 
Grossly Exaggerated”. In Suzanne Berger and Ronald Dore, eds. (1996): 60-88. 

Leituras complementares 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (1977) “A Evolução do Estado nos Países Centrais”. Capítulo 3 de 
Estado e Subdesenvolvimento Industrializado (capítulo 2 da segunda edição). São Paulo: Editora 
Brasiliense. 
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TEORIA DO DESENVOLVIMENTO 

7. Uma Visão Geral da Teoria do Desenvolvimento 

Bardhan, Pranab (1988) “Alternative Approaches to Development Economics”. In H.Chenery e 
T.N.Sriniasan, orgs. (1988) Handbook of Development Economics. Amsterdam: North Holland: 40-
71. 

Bardhan, Pranab (1993) "Economics of Development and the Development of Economics". The 
Journal of Economic Perspectives, 7(2) Spring 1993: 129-142. 

Waelbroeck, Jean (1998) “Half a Century of Development Economics: A Review Based on the 
Handbook of Development Economics”. The World Bank Economic Review, 12(2) May 1998. 

Leituras complementares 

Bresser Pereira, Luiz Carlos (1995) "A Teoria do Desenvolvimento Econômico e a Crise de Identidade 
do Banco Mundial". Revista de Economia Política 15(1) janeiro 1995. Ensaio preparado para o 
“World Bank History Project, The Brookings Institution” (“Development Economics and the 
World Bank’s Identity Crisis”). Publicado originalmente em Journal of International Political 
Economy 2(2) 1995. Ler apenas a seção que discute a evolução e a crise da teoria do 
desenvolvimento. 

Hirschman, Albert (1981) “The Rise and Decline of Development Economics”. In Essays in 
Trespassing. Cambridge: Cambridge University Press, 1981 (pp.1 - 24). 

Rapley, John (1996) Understanding Development. Boulder, Co.: Lynne Rienner Publishers. 

8. O Modelo Classíco de Desenvolvimento: Acumulação e Progresso Técnico 

Bresser Pereira, Luiz Carlos (2001) “O Modelo Clássico de Desenvolvimento com Distribuição 
Invertida e Três Tipos de Progresso Técnico”. Cópia, outubro 2001. 

Leitura complementar obrigatória 

Meyer, Gerald e Baldwin, Robert (1963) Desenvolvimento Econômico. São Paulo: Mestre Jou, 1968. 
Tradução da quinta edição inglesa, 1963. Cap.1, “Análises Clássicas” e Cap.2, “Análise Marxista”. 

Leituras complementares 

Bresser Pereira, Luiz Carlos (1986) Lucro, Acumulação e Crise. São Paulo: Brasiliense. Capítulos: 3, 
“Os Tipos de Progresso Técnico”: 43-63; 8 “Uma Teoria de Longo Prazo dos Salários”: 115-131; 
9, “Modelo de Desenvolvimento Capitalista”: 132-139; 10, “Etapas do Desenvolvimento 
Capitalista”: 140-170; e 11, “Acumulação e Capitalismo Rentista”: 171-179. 

Sunkel, Oswaldo e Pedro Paz (1970) El Subdesarrollo Latino Americano y la Teoría del Desarrollo. 
México: Fondo de Cultura. Cap.3, “El Pensamiento Marxista”. 
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9. Modelo Desenvolvimento Equilibrado e o Planejamento Econômico 

Krugman, Paul (1999) Development, Geography, and Economic Theory. Cambridge, Ma.: The MIT 
Press. Cap. 1 “The Fall and Rise of Development Economics”: 1-29. 

Rosenstein-Rodan, Paul N. (1943) “Problems of Industrialization in Eastern Europe and South-Eastern 
Europe”. Economic Journal 53, June 1943. Reproduzido in Agarwala, A. N. e S. P. Singh, orgs. 
(1958) The Economics of Underdevelopment. Nova York: Oxford University Press, 1958: 245-255. 

Leituras complementares 

Prebisch, Raúl (1949) “O Desenvolvimento Econômico da América Latina e seus Principais 
Problemas”. Revista Brasileira de Economia 3(4) dezembro 1949: 47-111.* 

Prebisch, Raúl (1984) “Five Stages in My Thinking of Development”. In G. Meyer and D. Seers, orgs. 
(1984) Pioneers in Development. Washington: The World Bank.   

Hirschman, Albert O. (1958) The Strategy of Economic Development. New Haven: Yale University 
Press. Ler apenas idéias principais.   

Hirschman, Albert O. (1984) “A Dissenter’s Confession: The Strategy of Development Revisited”. In 
G. Meyer e D. Seers (1984), Pioneers in Development. Washington: The World Bank. 

10. Os  Modelos de Desenvolvimento: Harrod e Solow 

Perkins, Dwight, Steven Radelet, Donald Snodgrass and Michael Roemer (2001) “The Progression of 
Growth Theory”. Parte do capítulo 2 de Economics of Development. New York: W. W. Norton: 39-
64. 

Solow, Robert M. (1956) “A Contribution to the Theory of Economic Growth”. In Readings in the 
Theory of Economic Growth. Cambridge, Mass.: M.I.T. Press, 1969: 58-87. Originally published 
em Quarterly Journal of Economics, vol.70, fevereiro 1956: 65-94. 

Nelson & Winter, cit., Cap.8: Neoclassical Growth Theory: A Critique: 195-205. 

Leituras complementares 

Harrod, Roy F. (1939) “An Essay on Dynamic Theory”. In J. Stiglitz e H. Usawa, orgs. (1969) 
Readings in the Theory of Economic Growth. Cambridge, Ma.: MIT. Press, 1969.Originalmente 
publicado em 1939. 

Nelson, Richard R. (1997) “How New is New Growth Theory”. Challenge, setembro-outubro 1997.* 

Meyer, G. e Baldwin, R. (1963) Desenvolvimento Econômico. Cap.3: “Análises Neoclássicas”. 

11. Desenvolvimento Endógeno 

Ray, Debraj (1999) Development Economics. Capítulo 4: “The New Growth Theories”: 99-126. 

Krugman, Paul (1992) “Toward a Counter-Counterrevolution in Development Theory”: 15-38. The 
World Bank Economic Review: Proceedings of the World Bank Annual Conference on 
Development Economics, 1992.  

Leituras complementares 

Romer, Paul M. “Capital Accumulation in the Theory of Long-Run Growth”. In Robert Barro, org. 
(1988) Modern Business Cycle Theory. Cambridge, Ma.: Harvard University Press: 51-127.* 
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Romer, Paul M. (1994) “The Origins of Endogenous Growth”. Journal of Economic Perspectives 8(1) 
inverno 1994. 

Lucas, Robert (1988) “On the Mechanics of Economic Development”. Journal of Monetary 
Economics, n.22, 1988.* 

Grossman, Gene M. (1990) “Promoting New Industrial Activities: a Survey on Recent Argument and 
Evidence”. OECD Economic Studies, n.14, primavera 1990.  

Grossman, G. e Helpman, H. (1993) “Endogenous Innovation in the Theory of Growth”. NBER Texto 
para discussão n°. 4527, novembro 1993. Este é um resumo do livro: Grossman. e Helpman (1991) 
Innovation and Growth in the Global Economy. Cambridge, Ma.: The MIT Press.  

12. Novos Schumpeterianos. 

Nelson, Richard R. e Sidney G. Winter (1982) An Evolutionary Theory of Economic Change. 
Cambridge, MA: Harvard University Press. Cap. 1, “Introduction”: 3-22; Cap 2 “The Need of an 
Evolutionary Theory”: 24-48; Cap. 8, “Neoclassical Growth Theory: A Critique”: 195-205; Cap. 9, 
“An Evolutionary Model of Economic Growth”: 206-233. 

Nelson, Richard R. (1995) “Recent Evolutionary Theorizing About Economic Change”. Journal of 
Economic Literature 33(1) March 1995: 48-90. 

Leituras complementares 

Schumpeter, Joseph A. (1911) The Theory of Economic Development. Oxford: Oxford University 
Press, 1961. Primeira edição alemã, 1911. Capítulos 1 e 2.   

Meyer, G. e Baldwin, R. (1963) Desenvolvimento Econômico. Cap.4: “Análise Schumpeteriana”. 

13. Capital Humano 

Schultz, Theodore W. (1961) “Investment in Human Capital”. American Economic Review, 51(1) 
março 1961: 1-17. 

Leituras complementares 

Schultz, Theodore W. (1986) “Education Investments and Returns”. In H. Chenery e T.N.Srinivasan, 
orgs, Handbook of Development Economics. Amsterdam: North Holland. 

Becker, Gary S. (1993) Human Capital (Terceira Edição). Berkeley: Chicago: The University of 
Chicago Press. Cap. 2: “Human Capital Revisited”: 15-25.  

14. Instituições e Desenvolvimento. 

North, Douglas C. (1990) Institutions, Institutional Change and Economic Performance. Cambridge: 
Cambridge University Press. Cap. 1, “An Introduction...” até Cap. 4, “A Transaction Cost Theory 
of Exchange”: 3-35, e Cap. 12, “Institutions, Economic Theory, and Economic Performance”: 107-
117. 

North, Douglas, William Summerhill, and Barry R. Weingast (2000) “Order, Disorder, and Economic 
Change: Latin America versus North America”. In Mesquita, Bruce Bueno de e Hilton L. Root, 
orgs. (2000) Governing for Prosperity. New Haven: Yale University Press: 17-58.  
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Leituras complementares 

Chang, Ha-Joon (2000) “An Institutionalist Perspective on the Role of the State: Towards an 
Institutionalist Political Economy”. In Leonardo Burlamaqui, Ana Célia Castro e Ha-Joon Chang, 
orgs. (2000) Institutions and the Role of the State. Cheltenham: Edward Elgar.* 

Meyer, G. e Baldwin, R. (1963) Desenvolvimento Econômico. Cap.4: “Análise Schumpeteriana”. 

15. Bom Estado (Democrático), Bom Governo, e Desenvolvimento 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2002) “Auto-interesse e Incompetência”. Revista Brasileira de 
Economia, a ser publicado. Uma versão anterior deste paper está publicada em Journal of Post 
Keynesian Economics 23(3), Spring 2001. 

Bresser Pereira, Luiz Carlos (2001) “Democracia de Sociedade Civil e Desenvolvimento Auto-
Sustentado”. Notas para um futuro trabalho (9 pp.). 

Leituras complementares 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (1999) “Incompetência e Confidence Building por trás de 20 Anos de 
Quase-Estagnação da América Latina”. Revista de Economia Política, 21(1), janeiro 2001. 
Trabalho apresentado ao Centre for Brazilian Studies da Universidade de Oxford, dezembro de 
1999. 

Przeworski, Adam e Michael Alvarez, José Antônio Cheibub e Fernando Limongi (2000) Democracy 
and Development : Political Institutions and Well-Being in the World, 1950-1990. Cambridge: 
Cambridge University Press. Cap.1 “Democracies and Dictatorships” (13-77) e Cap. 2, “Economic 
Development and Political Regimes” (78-141) 

TEMAS COMPLEMENTARES 

Desenvolvimento e Democracia 

Przeworski, A. e F. Limongi (1993) “Political Regimes and Economic Growth”. In Journal of 
Economic Perspectives, 7(3) verão 1993. 

Sen, Amartya (1999) Desenvolvimento como Liberdade. São Paulo: Companhia das Letras. 
Introdução, "Desenvolvimento como Liberdade", Cap. 1, "A Perspectiva da Liberdade". 

A Alternativa Ultraliberal, o Consenso de Washington, e Sua Crítica 

Williamson, John (1990) "What Washington means by Policy Reform": 7-38 e "The Progress of 
Policy Reform in Latin America": 353-420. In Williamson, John, org. (1990) Latin American 
Adjustment: How Much Has Happened?. Washington: Institute of International Economics: . 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (1990) "A Crise da América Latina: Consenso de Washington ou Crise 
Fiscal?" Pesquisa e Planejamento Econômico, 21(1), abril 1991: 3-23. Aula Magna no XVIII 
Encontro Nacional de Economia da ANPEC, Brasília, 4 de dezembro, 1990. Também publicada em 
A Crise do Estado. São Paulo: Editora Nobel, 1992.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (1993) "Reformas Econômicas e Crescimento Econômico: Eficiência e 
Política na América Latina” Capítulo 1 de Luiz Carlos Bresser-Pereira, José María Maravall and 
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Adam Przeworski (1993) Reformas Econômicas em Democracias Novas. São Paulo: Editora 
Nobel, 1196: 27-82. Edição original inglesa, pela Cambridge University Press, 1993. 

Leituras complementares 

Rodrik, Dani (1999) The New Global Economy and Developing Countries: Making Openness Work. 
Washington: Overseas Development Council, and Baltimore: John Hopkins University Press: 
“Foreword”; “Executive Summary”; Cap. 1, “Introduction”; Cap. 2, “Openness in Perspective” 
(pp. vii-41). *  

Evans, Peter (1992) “The State as Problem and Solution: Predation, Embedded Autonomy, and 
Structural Change”. In Haggard, S & R. Kaufman, orgs. The Politics of Economic Adjustment. 
Princeton: Princeton University Press. 

Edwards, Sebastian (1995) Crisis and Reform in Latin America. New York: World Bank and Oxford 
University Press. Cap. 3: “The Emergence of a New Latin American Consensus”: 41-66. 

Uma Estratégia Alternativa de Desenvolvimento  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2000) “Overlapping Consensus and Strategic Decisions for Intermediary 
Developing Economies: a Latin American Perspective”. Revised version of the paper presented at 
the “Research Conference on Economic Doctrines in Latin America: their Evolution, Transmission 
and Power”, sponsored by the Latin American Centre, St Antony's College, Oxford University, 
September 28-29, 2000 (28 pp.) 

Leituras complementares 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2001) “Revolución Democrática y Sociedad Civil en América Latina". 
Desarrollo Humano y Institucional en América Latina n°.18,  8.7.2001, Barcelona, Instituto 
Internacional de Gobernabilidad, www.iigov.org/. Intervenção no Seminário "La Reinvención de la 
Política y de la Ciudadania: la Gobernabilidad Democrática para el Desarrollo Humano en América 
Latina", organizado pelo Instituto Internacional de Gobernabilidad, Barcelona, 22-23 janeiro 2001 
(4 pp.). 

Desenvolvimento Endogeno: Modelos e Pesquisas  

Crafts, N.R. (1997) “Endogenous Growth: Lessons for and from Economic History”. In David M. 
Kreps e Kenneth F. Wallis, orgs. (1997) Advances in Economics and Econometrics: Theory and 
Applications.  Cambridge: Cambridge University Press: 38-78.  

Desenvolvimento e Subdesenvolvimento na África 

Sender, John (1999) "Africa's Economic Performance: Limitations of the Current Consensus". The 
Journal of Economic Perspectives 13(3) Summer 1999. 

Collier, Paul and Gunning, Jan Willem (1999) "Why has Africa Grown So Slowly?". The Journal of 
Economic Perspectives 13(3) Summer 1999. 

Weyland, Kurt (1998) “The Political Fate of Market Reform in Latin America, Africa, and Eastern 
Europe”. International Studies Quarterly, n°.42, 1998.  

Desenvolvimento e Distribuição e Estado do Bem-Estar 

Atkinson, A. B. (1999) The Economic Consequences of Rolling Back the Welfare State. Cambridge, 
Ma.: The MIT Press. 
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Leituras complementares 

Bresser Pereira, Luiz Carlos (1986) Lucro Acumulação e Crise. São Paulo: Brasiliense. Capítulos 3 
(“Os Tipos de Progresso Técnico”, 8 (“Uma Teoria de Longo Prazo dos Salários”) e 10 “Etapas do 
Desenvolvimento Capitalista”). Este último capítulo já foi lido anteriormente. Neste momento 
voltar a atenção para a relação entre os tipos de progresso técnico, sua evolução na história, e a 
relação lucros-salários. 

Taylor, L. e Arida, P. (1988) “Long Run Income Distribution and Growth”. In H. Chenery e 
T.N.Srinivasan, orgs, Handbook of Development Economics. Amsterdã: North Holland.   

Adelman, I. e C.T. Morris (1973) Economic Growth & Social Equity in Developing Countries. 
Stanford: Stanford University Press.   

King, Mervyn (1992) “Growth and Distribution”. European Economic Review no.36, 1992. 

O Desenvolvimento dos Países Intermediários e a Crise do Estado 

Bresser Pereira, Luiz Carlos (1996) Crise Econômica e Reforma do Estado no Brasil. São Paulo: 
Editora 34. Introdução, “Em Busca de uma Nova Interpretação”; Cap. 1, “As Interpretações e as 
Estratégias”; Cap.2, “A Interpretação da Crise do Estado”. 

Bresser Pereira, Luiz Carlos (1993) "Economic Reforms and Economic Growth: Efficiency and 
Politics in Latin America". Capítulo 1 of Luiz Carlos Bresser Pereira, José María Maravall e Adam 
Przeworski (1993) Economic Reforms in New Democracies. Cambridge: Cambridge University 
Press. Existe versão portuguesa publicada pela Editora Nobel. 

Leituras complementares 

Bresser Pereira, Luiz Carlos (1990) "A Crise da América Latina: Consenso de Washington ou Crise 
Fiscal?".  Pesquisa e Planejamento Econômico 21(1), abril 1991. “Aula Magna” no XVII 
Congresso da ANPEC (Associação Nacional de Pós-Graduação em Economia), dezembro 1990. 

Bresser Pereira, Luiz Carlos (1993) "Economic Reforms and the Cycles of the State". World 
Development 21(8), agosto 1993. 

Bresser Pereira, L., J.M. Maravall e A.. Przeworski (1993) “Reformas Econômicas em Democracias 
Recentes: uma Abordagem Social-Democrata”. Dados - Revista de Ciências Sociais, 36(2) 1993.   

Fanelli, J., R. Frenkel e G. Rozenwurcel (1992) “Growth and Structural Reform in Latin America. 
Where we Stand”. In Álvaro Zini, org. (1992) The Market and the State in Economic Development 
in the 1990s. Amsterdã: North Holland.   

Teoria do Subdesenvolvimento: Imperialismo 

Frank, Andre Gunder (1966) “The Development of Underdevelopment”. In Robert I. Rhodes (1970) 
Imperialism and Underdevelopment: a Reader. Nova York: Monthly Review Press.   

Teoria do Subdesenvolvimento: Centro Periferia 

Kay, Cristobal (1989) Latin American Theories of Development and Underdevelopment. Londres: 
Routledge. Cap. 1, “The Challenge from Periphery”; Cap. 2 “The Structuralist School of 
Development”. 

Teoria do Desenvolvimento Dependente 

Cardoso, F.H. e Enzo Faletto (1969) Dependência e Subdesenvolvimento na América Latina. São 
Paulo: Difusão Européia do Livro, 1970. Primeira edição em espanhol, 1969. 
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Bresser Pereira, Luiz Carlos (1970) "Dividir ou Multiplicar: a Distribuição de Renda e a Recuperação 
da Economia Brasileira". Visão, dezembro 1970. Incorporado, a partir da terceira edição (1972), 
em Desenvolvimento e Crise no Brasil. São Paulo: Editora Brasiliense. Seções: “A Distribuição de 
Renda e a Recuperação da Economia Brasileira”, “Desenvolvimento das Indústrias Dinâmicas”, e 
“O Novo Modelo Brasileiro de Desenvolvimento”.  

Bresser Pereira, Luiz Carlos (1973) "O Novo Modelo de Desenvolvimento". Dados, n.11, sem mês, 
1973. 

Bacha, Edmar L. (1973) “Sobre a Dinâmica de Crescimento da Economia Industrial 
Subdesenvolvida”. Pesquisa e Planejamento Econômico 3(4) dezembro, 1973.Bresser Pereira, Luiz 
Carlos (1977) Estado e Subdesenvolvimento Industrializado. São Paulo: Editora Brasiliense. 

Kay, Cristobal (1989) Latin American Theories of Development and Underdevelopment. Londres: 
Routledge. Cap. 5 “Reformist and Marxist Approaches to Dependency”, e 6 “Dependency: 
Debates, Critiques and Beyond”. 

Industrialização Substitutiva de Importações 

Tavares, Maria da Conceição (1963) “Auge e Declínio do Processo  de Substituição de Importações no 
Brasil”. In M.C. Tavares (1972) Da Substituição de Importações ao Capitalismo Financeiro. Rio 
de Janeiro: Zahar. Originalmente publicado em espanhol, 1963.   

Hirschman, Albert O. (1968) “The Political Economy of Import-substituting Industralization in Latin 
America”. Quarterly Journal of Economics, 82(1) fevereiro 1968. 

Bresser Pereira, Luiz Carlos (1987) Estado e Subdesenvolvimento Industrializado. São Paulo: 
Brasiliense. Capítulo 6 (5 da segunda edição): “Substituição de Importações e Estado Populista”, e 
Terceira Parte (Segunda Parte na segunda edição): “O Modelo de Subdesenvolvimento 
Industrializado”. 

Da Crítica Ortodoxa ao Consenso de Washington  

Krueger, Anne (1974) “The Political Economy of the Rent-seeking Society”.  American Economic 
Review 64(3), junho 1974. 

Little, Ian M.D. (1982) Economic Development. Nova York: Basic Books. Capítulo 9 (“Planning, 
Trade and Labor Markets after 1960”. 

Williamson, John (1990) "What Washington Means by Policy Reform" (7-38) e "The Progress of 
Policy Reform in Latin America" (353-420). In Williamson, John, org. (1990) Latin American 
Adjustment: How Much Has Happened?. Washington: Institute of International Economics.* 

Stallings, Barbara (1992) "International Influence on Economic Policy, Debt, Stabilization and 
Structural Reform". In S. Haggard e R. Kaufman, orgs. (1992) The Politics of Economic 
Adjustment. Princeton: Princeton University Press. 
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